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Capítulo 1 1

CAPÍTULO 1
INTRODUÇÃO

Com o intuito de poder correlacionar de maneira  mais significativa os conteúdos da 
maior para dos conceitos da Química no ensino médio, a partir do assunto eletronegatividade, 
adotou-se a estratégia de apresentar essas referências após o ensino das teorias atômicas.

O grande propósito deste desafio é o de justamente não contrapor, mas sim oferecer 
uma sustentação teórica na ampliação da contextualização conceitual que vem a seguir, 
no caso das configurações eletrônicas, a partir das informações da tabela periódica dos 
elementos químicos.

Um primeiro contato com os elementos da tabela periódica no que diz respeito ao 
processo inicial de familiarização com a maior parte da contextualização no ensino da 
Química, mesmo não ocorrendo em um primeiro momento de forma mais direta, é primordial 
para o entendimento futuro das correlações periódicas dos elementos químicos.

E associado a isso, a vertente fundamental que justifica a aplicação, a influência 
direta e indireta da eletronegatividade nos contextos conceituais aplicados.

Cabe ressaltar que este Produto Educacional (PE) foi aplicado em uma turma de 1º 
ano no ensino médio, ressaltando algumas características do grupo em questão, buscando 
uma maior ressignificação da proposta. Em outras palavras, pode-se fornecer instrumentos 
e opções aos alunos para que possam, mesmo sem conhecer os assuntos em Química, 
estruturar os novos significados e conceitos na formação dos saberes.

A aplicação então do PE se originou a partir de uma sequência de apresentações 
didáticas de aulas expositivas com aplicações práticas correlacionáveis.

Foram então referenciadas às questões das configurações eletrônicas de 
energia, a tabela periódica dos elementos químicos, na formação de íons, os processos 
correlacionados de energia para a formação das ligações químicas, as ligações químicas 
propriamente ditas, a ocorrência de fenômenos físicos e químicos e as demais interações 
eletrônicas e eletrostáticas envolvidas com base na Eletronegatividade como referência.

Foram então criadas nove aulas em sequências didáticas envolvendo as situações 
e correlações conceituais acima propostas. Foram geradas seis propostas de aplicações 
didáticas diretas, através das sequências didáticas desenvolvidas, sendo direcionadas a 
elas cerca de 50 a 60 minutos para cada aplicação.
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CAPÍTULO 2
JUSTIFICATIVA

A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
A questão central deste projeto de pesquisa está baseada nos referenciais teóricos 

dos autores Vygotsky e Ausubel, também na figura do Marco Antonio Moreira, vista na 
figura 1, na sequência didática sobre a forma de mapas conceituais.

Figura 1 – Proposição da fundamentação teórica da pesquisa

Fonte: elaborada pelos autores.

Contudo, a ênfase que dá direção ao referido projeto segue na linha da Aprendizagem 
Significativa, proposta por Ausubel,  na figura do Marco Antonio Moreira.

Ao falamos sobre as estruturas da formação cognitiva, ressaltamos o cognitivismo, 
que vai ao encontro de descrever, como o que de fato acontece quando o ser humano cria 
processos internos e externos para organizar o seu mundo. Assim, buscamos entender 
como o processo de compreensão destes indivíduos ilustrará os padrões alinhados de 
como as transformações de construção dos novos conhecimentos se estruturam. 

O ato de formar significados novos, ressaltando o fator cognição, sustenta que 
os processos envolvidos nessa nova reestruturação de significados tornam, de fato, 
a aprendizagem significativa deles, potencializando as estratégias do ser humano para 
as ações críticas, a formação de novas ideias e as novas redes de interligação dos 
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conhecimentos.  

Aqui, podemos considerar que se apresenta uma aprendizagem significativa. 

Neste momento, a devida relação de ancoragem, conforme proposta pelos autores 
acima, denota que a rede elencada com os subsunçores já existentes que estão presentes 
na rede cognitiva do ser humano estão predispostos a desenvolver uma nova rede de 
entendimento com uma atuação mais crítica, tornando-se abstrações mais experienciais 
em seu desenvolvimento.

A questão da estratégia que faz transformar a Aprendizagem Mecânica, identificada 
pela ação de novas informações com pouca ou nenhuma correlação com os subsunçores 
existentes, não potencializa a estrutura cognitiva do ser humano. 

Neste sentido, as informações que passaram a ser recebidas, sem uma reestruturação 
e abordagem mais crítica, ou seja, simplesmente memorizadas, se estabelecem de forma 
arbitrária. No entanto, para que seja de fato apresentada uma Aprendizagem Significativa, 
em um primeiro momento, a abordagem mecânica invariavelmente deve ocorrer. 

Considerando, então, na figura 2, dentro da Aprendizagem Significativa, as 
aprendizagens por recepção e por descoberta e suas relações de construção podem ser 
vistas:

ZONA 
CINZA

APRENDIZAGEM 
MECÂNICA

APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA

EFEITO 
POTENCIALMENTE 

SIGNIFICATIVO

Conhecimento 
com potencial 
significativo, 
devidamente 

reestruturado.

Conhecimento 
acumulado de 

forma 
mecânica, não 
tem correlação 

estruturada 
com os 

subsunçores.

VEM ENTÃO, A 
DESCOBERTA

CONTÍNUO

APRENDE POR 
RECEPÇÃO DAS 
INFORMAÇÕES

RELAÇÕES 
OCORRIDAS DE 

FORMA 
SUBSTANTIVA

METODOLOGIAS 
ATIVAS

RELAÇÕES 
OCORRIDAS 
DE FORMA 

NÃO 
ARBITRÁRIA

ESTRUTURA 
COGNITIVA 

FORTALECIDA
MECÂNICA

SIGNIFICATIVA

CONTÍNUO

Figura 2 - As aprendizagens por recepção e por descoberta e suas relações de construção

Fonte: elaborado pelo autores.
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Como pôde ser observado acima, o processo inicial que se dá pela aprendizagem 
mecânica, passa pela Zona Cinza do indivíduo, a partir do momento em que ele começa a 
receber novas informações. 

Para que de fato este efeito seja potencialmente significativo, gerando neste 
momento, uma Aprendizagem Significativa, os indivíduos deixam de apresentar uma 
relação conceitual mecânica, sem compreensão, sem hierarquização conceitual e sem 
a devida correlação cognitiva com os seus subsunçores, passando a apresentar os 
novos conhecimentos de forma estruturada, com compreensão e uma consciência crítica 
estimulada. 

Contudo, este processo precisa ser contínuo, para que não haja uma nova 
estagnação cognitiva. Para tanto, as relações ora tidas como não arbitrárias e as relações 
substantivas, com o devido apoio das estratégias de ensino e aprendizagem, estão sendo 
utilizadas cada vez mais metodologias ativas. Elas visam favorecer esta prática, na qual os 
indivíduos recebem as informações e fazer o estímulo afetivo, na predisposição deles, vêm 
a aprendizagem por descoberta, fortalecendo assim uma nova estrutura cognitiva.

O que precisa ser levado em consideração é o que o educando, no caso, o “aprendiz” 
que, segundo Ausubel, precisa apresentar, de forma indispensável, um conhecimento 
prévio daquilo que ele já tem construído. Se isso está adequado mecanicamente é um outro 
ponto. Em função disso, as estratégias das metodologias ativas propostas pelos educandos 
vêm ao encontro de prover uma reestruturação da maneira didática de apresentação e 
compreensão para os educandos. 

É um ponto de extrema dificuldade que merece toda a atenção e o devido 
planejamento. Por isso, a aprendizagem verbal e a discussão dentro de sala de aula entre 
educandos e educador trazem à luz daquela realidade o que de fato precisa ser considerado 
e reestruturado conceitualmente. Os mapas conceituais servirão de apoio estrutural para 
esta ação.

Sobre esta proposição, a questão de um modelo de planejamento curricular que 
pode servir de exemplo para a aplicação das propostas de potencializar a Aprendizagem 
Significativa pode ser mais bem considerada pela figura 3.
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Conceito que são 
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Conceitos que 
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Organizados 
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afetiva do 
Indivíduo

Consolidação 
das cognições

Diferenciação 
progressiva

Reconciliação 
Integrativa

Metodologias 
Ativas

Exemplos

Avaliação dos 
Programas 
curriculares

Currículo Programado

MODELO DE PLANEJAMENTO DA INSTRUÇÃO VISANDO A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

Figura 3 – Modelo de Planejamento da instrução para uma Aprendizagem Significativa.

Fonte: elaborado pelos autores.

Então, pode-se dizer que a Aprendizagem ocorrerá de forma progressiva, haja vista 
que as novas informações recebidas pelos educandos, ora tidas em armazenamento arbitrário 
em suas estruturas cognitivas, apresentarão de maneira diferenciada progressivamente, a 
captação e internalização dos conceitos, mas não de forma imediata. Tendo em vista que há 
a necessidade da reconstrução significativa destes conceitos, a partir do momento em que 
os educandos passam a dominar as situações apresentadas com as devidas estratégias de 
solução de problemas, dentro deste novo processo de Aprendizagem. 

Portanto, apesar de todas as dificuldades que passam a ser notadas e que 
os educandos apresentam, forma-se uma barreira junto à Química que precisa ser 
transponível. Como vários assuntos e tópicos criados pelos educandos dentro da sala de 
aula, justificando suas dificuldades, trazem à tona todos os desafios que cada educador 
terá justamente em transpor estas barreiras, trazendo a estrutura conceitual no ensino da 
Química. 

Uma vez ressignificada e devidamente correlacionada, ela privilegia as novas 
situações dentro de sala de aula, com uma proposição mais lúdica e efetiva entre 
educadores e educandos. 

A partir deste ponto crucial, alguns tópicos/conceitos importantes, por exemplo, 
como as reações químicas, seus mecanismos, as ligações químicas e as demais funções 
presentes no universo da Química podem ser identificadas e ressignificadas (MARQUES; 
EICHLER; DEL PINO, 2006), conforme pode ser visto na figura 4.
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ELETRONEGATIVIDADE

LIGAÇÕES QUÍMICAS

TERMOQUÍMICA

REAÇÕES QUÍMICAS 
(TODAS)

EQUILÍBRIO 
QUÍMICO

BASE CONCEITUAL DIRECIONADA PARA A REFERÊNCIA DIDÁTICA DA 
ELETRONEGATIVIDADE

CINÉTICA QUÍMICA SOLUÇÕES

ELETROQUÍMICA

BASE CONCEITUAL – RESSIGNIFICADA COM BASE NO ASSUNTO ELETRONEGATIVIDADE

QUÍMICA ORGÂNICA

****

****
****

****

Referências conceituais para 
a Eletronegatividade

NOX

PROPRIEDADES 
FÍSICAS E QUÍMICAS

POLARIDADE DE 
LIGAÇÃO

****

Figura 4 – Base proposta de ressignificação conceitual com base na eletronegatividade

Fonte: elaborado pelos autores.

Temos por esta proposta de mapa conceitual, a eletronegatividade como referência 
de construção conceitual por parte da maioria dos conceitos da Química no ensino médio, 
permeando as relações e suas interpelações com a polaridade das ligações, as ligações 
químicas e, por conseguinte, explicando as suas propriedades físico-químicas que definem 
as moléculas formadas. 

Como ocorrem as explicações das variações termoquímicas dos processos de 
liberação e absorção de energia nestas transformações, bem como as correlações nas 
formações e ocorrências das reações químicas, suas cinéticas de reação e seu equilíbrio 
quando formados os seus produtos, no que diz respeito à estabilidade de sua formação. 

Além disso, faz inferência direta no entendimento e correlação adequada aos 
números de oxidação dos elementos químicos, dentro das ligações químicas e reações 
químicas, ondes eles estão envolvidos. Isto apresenta uma forma de sua composição em 
dissolução e/ou solvatação nos meios solventes em que sua solubilidade em função de 
suas polaridades se apresenta.

Uma correlação importante quando se tem átomos iguais com suas ligações 
químicas, por exemplo, o F2 ou o O2, nos quais, os pares de elétrons, que estão envolvidos 
nas suas ligações em particular, são compartilhados de forma igualitária.

Quando elencamos o conceito de polaridade de ligações químicas, ele auxilia, de 
forma considerável, o compartilhamento dos elétrons nas suas ligações químicas. Temos 
que para uma ligação covalente apolar, por teoria, em momentos em que temos átomos de 
mesmo elemento químico ligados entre si. 



 
Capítulo 2 7

E, estes átomos compartilham, através da ligação, seus elétrons. Para a ligação 
covalente polar, um dos átomos que está realizando a ligação química, diferente dele, 
sendo o primeiro de característica e propriedade de eletronegatividade mais intensa, 
tenderá a exercer uma atração mais considerável dos pares de elétrons que participam da 
ligação química. 

O que confere de uma forma diferenciada, mesmo para uma molécula covalente, um 
caráter iônico, ressalvando a diferença de eletronegatividade existente entre estes átomos 
diferentes.

A atuação da eletronegatividade que interage em um átomo ou nas ligações químicas 
realizadas nas substâncias iônicas e/ou covalentes, também tem a sua ação influenciada 
por uma outra importante propriedade periódica: a afinidade eletrônica cuja tendência é 
de atrair os pares de elétrons de demais átomos, causando uma resistência de que seus 
elétrons não tenham a questão de atração por outros átomos.

Vamos pegar o exemplo dos átomos de Hidrogênio e de Flúor, tais átomos 
respectivamente pelos valores de eletronegatividade tabelados e calculados por Pauling 
(1960), temos respectivamente: 2,1 e 4,0. Temos por questões conceituais que na diferença 
de eletronegatividade apresentada pelos átomos envolvidos ocorrerá uma ligação covalente 
de característica polar. 

A molécula do HF produzida apresenta o átomo de Flúor como mais eletronegativo, 
o que, de fato, apresenta a tendência de atração das densidades dos pares eletrônicos 
envolvidos na ligação química, repelindo através dela a atração o átomo de Hidrogênio que 
é menos eletronegativo.

Por conseguinte, a densidade da nuvem de elétrons que faz órbita em torno do 
núcleo do átomo de Hidrogênio é atraída na direção do átomo de Flúor, provendo assim 
uma carga parcial positiva (“Delta +”) que fica regionalizada junto ao átomo de Hidrogênio 
e uma carga parcial de característica negativa (“Delta-”) que fica orbitando junto ao átomo 
do Flúor. Este fato pode ser observado no esquema a seguir: 

     

H – F 

O “Delta+” e o “Delta-” demonstram que, na ligação química envolvida, existem 
as cargas parciais positivas e negativas, considerando a explanação da ação da 
eletronegatividade na ligação covalente polar, pois comprova-se que o deslocamento de 
fato existe sobre a ação referenciada. 

Esta ação da diferenciação da densidade eletrônica pode ser apresentada de uma 
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forma simples no ensino médio. Muito do que se fala hoje em ligações químicas e suas 
etapas correspondentes não abordam esta estratégia como uma ferramenta de ensino 
valiosa para enriquecer a reestruturação cognitiva dos estudantes.

Em outras palavras, as etapas nas quais propõe-se a explicação do conceito de 
ligações químicas está muito inserido e baseado nesta ação das cargas parciais formadas, 
descritas acima. 

Esta densidade eletrônica, representada pelo “Delta+” e o “Delta-”, vem ao encontro 
de prover a demonstração na interação entre as ações intermoleculares, intramoleculares 
e nessa questão valorizar ainda mais a base dos conceitos de polaridade das ligações 
química, bem como as propriedades das substâncias formadas. A abordagem da aplicação 
das cargas parciais “Delta+” e o “Delta-” se torna prática e de fácil entendimento quando 
está relacionada a esses conceitos, por exemplo. 

O que de fato também implica dizer que, na geometria das moléculas, as 
conformações, a distribuição das nuvens eletrônicas com suas respectivas densidades são 
estabilizadas, de forma que suas ligações químicas sejam factíveis e forneçam uma melhor 
conformação, face a interação dos átomos mais e menos eletronegativos dispostos na 
ligação química realizada, além dos pares de elétrons ligantes dos pares de elétrons não 
ligantes.

A questão das cargas parciais acima apresentada representa que a polaridade a qual 
se apresenta pode conferir a uma observação macroscópica do que se observa em nosso 
cotidiano sobre as propriedades das substâncias formadas. As questões intramoleculares, 
ou seja, moléculas polares proporcionam um alinhamento em relação a elas próprias. 

Conferem sobre esta ótica que um polo negativo de uma molécula, quando entra 
contato com um polo positivo de outra, provoca uma atração. Exatamente neste ponto, 
sonde estas interações químicas sob a ação direta da eletronegatividade já se torna um 
novo caminho aberto para explanar sobre as diversas propriedades de substâncias líquidas, 
sólidas e em solução.

Ainda no exemplo da molécula do HF, seria possível uma proposta de quantificação 
da polaridade de ligação química ali envolvida? Na ação de duas cargas elétricas com o 
mesmo potencial, contudo, em sinais opostos elas são regidas por uma distância, a qual 
podemos denominar dipolo. 

Ao passo que este potencial ou força é medida, podemos referenciar como o momento 
dipolo, que conhecemos na literatura com a letra grega µ, apresenta um determinado valor 
referenciado. 

Quando há a presença de duas cargas de mesmo sinal, caracterizando uma 
molécula apolar, ou seja, não apresentam variação da densidade eletrônica da ligação 
química realizada por átomos de elementos químicos semelhantes, não apresentando o 
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valor de momento dipolo (µ). 

O que se vê na figura 5, ilustra que em Q+ e Q- são as intensidades das cargas dos 
átomos dos elementos químicos envolvidos, separadas por uma distância conhecida como 
“r”, geram um momento dipolo. E a quantidade deste momento dipolo (µ) é dada pelo valor 
do produto das cargas envolvidas multiplicado pela distância existente entre elas (µ = Q+.Q-

.r).

Q+ Q-

r
Figura 5 – Apresentação da quantificação e formação de momento dipolo

Fonte: elaborado pelos autores.

No caso destas moléculas, as variações de eletronegatividade irão afetar muito 
mais o momento dipolo criado, do que propriamente o comprimento de ligação entre eles 
estabelecido de forma individual.

SUBSTÂNCIAS 
(Haletos de 
Hidrogênio) 

Comprimento em 
Å (Angstrons) 
das ligações 

Valores da 
diferença de 

eletronegatividade 

Valores do 
Momento dipolo 

formado 
HF 0,92 1,9 1,82 
HCl 1,27 0,9 1,08 
HBr 1,41 0,7 0,82 
HI 1,61 0,4 0,44 

 
Tabela 1 – Momentos dipolo em haletos de hidrogênio

Fonte: elaborado pelos autores.

Com esta questão, temos por objetivo principal a ressignificação conceitual com 
base na eletronegatividade, mas que pode ser desdobrada, de forma que os educadores 
passem por um processo de reestruturação cognitiva. Como a aprendizagem e estruturação 
cognitiva não se dá de forma linear, nos remete a predispor um mapa mental apresentando 
uma relação estrutural cognitiva da “navegação” desses conceitos entre si, sempre partindo 
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da eletronegatividade como base. 

A criação desta proposta de mapa reflete a correlação de como a abordagem 
da eletronegatividade pode e deve ser abordada. Veja que esta proposta pode sofrer 
modificações. A realidade do momento de criação do referido mapa retrata tão somente o 
momento correlativo das ideias e conceitos, com base na eletronegatividade e sua linha 
tênue de explicação e amarração dos conteúdos.

Sob esta ótica, apresentamos uma diferenciação perceptível, conforme Mariano et. 
al (2008), na qual sua complexidade pode ser aparente, contudo ao passo que venhamos 
a propor o ensino dos modelos de mecanismos de reações químicas. 

É um extremo desafio de forma a sair da esfera da abstração subliminar e propor 
em técnicas, a visualização dos efeitos ocorridos, entretanto, os demais itens podem ser 
considerados nesta ressignificação conceitual, com a avaliação espacial da estereoquímica, 
que apresenta impacto diretamente na exemplificação destes modelos. 

Até mesmo porque, visualizar sem experimentar na prática, trazendo à realidade 
os processos de como ocorrem as reações química e de como a eletronegatividade estão 
intimamente ligadas e, neste contexto, são muito difíceis, sem haver a devida correlação e 
ressignificação (BAKER; GEORGE; HARDING, 1998). 

Segue a proposta de mapa que fora elucidado acima, que pode ser visto na figura 6.

Figura 6 – Mapa mental da proposta de correlação de base conceitual, partindo da 
eletronegatividade.

Fonte: elaborado pelos autores.
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E sim, conforme as estruturas conceituais se correlacionam e agregam valor à base 
ressignificada, são direcionadas à proposta de descrição e construção do mapa conceitual 
apresentado na figura anterior. 

Pode ser observado que as relações, quando estabelecidas na proposição cognitiva 
a ser reestruturada, a eletronegatividade, um conceito como foco de ressignificação de 
alguns conceitos da Química, se apresenta relacionada aos seus impactos diretos e 
indiretos no entendimento das relações conceituais propostas na figura 6.  

Nesta criação, pode ser ponderada, dentro de suas considerações acerca da 
relação conceitual ressignificada, uma lógica na organização de como estes conteúdos 
disciplinares se apresentarão ao longo da vida escolar comum entre educandos e 
educadores (MARQUES; EICHLER, 2006). 

Haja vista o foi que avaliado na base no ensino médio, o impacto nas questões do 
ensino superior nas disciplinas derivadas e obrigatórias para a Química demonstrará que 
a investigação conceitual, uma vez abordada, provará que existem muitas dificuldades no 
encadeamento e significado dos assuntos. 

Uma vez apresentados de forma clássica, mas que, com a proposta de 
ressignificação conceitual dos tópicos em Química no ensino médio, utilizando como base, 
a eletronegatividade poderá ser dirimida e apresentada de forma mais específica, criando 
o vínculo necessário para a demonstração da base ressignificada.

Importante ressaltar que a apresentação das figuras 4 e 6, sendo a primeira a questão 
de um mapa conceitual e a segunda de um mapa mental remete o ponto de ser duas 
ferramentas de aprendizagem gráficas que auxiliam nos esquemas de ideias. Estas irão 
proporcionar justamente a ideia de visualizar os conceitos e suas correlações, facilitando a 
compreensão, ajudando, assim, a formar a estrutura cognitiva mais importante.

A partir do momento em que as representações mentais começam a se estruturar, 
o educando passa a desenvolver as devidas competências e habilidades para a 
superordenação conceitual, de forma que, em toda a sua extensão, as ações potenciais 
destes aprendizes ganhem atribuição de aprendizagem significativa.

Neste aspecto, a materialização destes pontos, na estruturação cognitiva dos 
aspectos simbólicos, micro e macroscópicos, são representadas em múltiplas condições 
e significações conceituais através da experiência vivenciada de forma direta no ponto de 
vista sensorial (JOHNSTONE, 1991).

Criar-se-á, então, o vínculo necessário para a demonstração da base ressignificada. 
Este impacto positivo pode ser consideravelmente observado na figura 7.
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APRENDIZAGEM ENSINO 
DIFERENCIADO

FORMAÇÃO 
PRÁTICA

RESSIGNIFICAÇÃO  SIGNIFICATIVA PARA A VIDA DOS 
ALUNOS

Figura 7 – Benefícios tangíveis a serem considerados na base proposta de ressignificação 
conceitual com base na eletronegatividade

Fonte: elaborado pelos autores.
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CAPÍTULO 3
O ENSINO DE CIÊNCIAS, DA QUÍMICA E A 
RELAÇÃO DELES COM A APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA

O ENSINO DE CIÊNCIAS, O DA QUÍMICA E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
No mundo de hoje, recheado de mudanças constantes, nas quais toda a nossa 

rotina do dia a dia existe com um número considerável de informações, é fundamental que 
o ensino de ciências naturais na escola seja aplicado para todos os educandos. O que, na 
maioria das vezes, torna impossível ter o pleno conhecimento das ações que ocorreram 
naquele momento. E claro, muitas destas informações, são transmitidas com conhecimentos 
técnicos e científicos, os quais muitas das vezes, precisam ser desmistificados e agregados 
à vida de todos.

Neste sentido, a tomada de decisões é necessária aos cidadãos quando se aplicam 
novos conhecimentos, no que diz respeito à participação efetiva dos mesmos, é um fator 
preponderante, para todos os níveis sociais e culturais (ASTOLFI; PETERFALVI; VÉRIN, 
1998).   

Quando apresentamos a epistemologia bacherlardiana, o fato de a  opinião ocupar um 
certo enfoque, não deixa de ser um obstáculo epistemológico quando está em construção e 
desenvolvimento o espírito científico. Segundo Bachelard (1996) “a compreensão do sentido 
de um problema, dá subsídio à caracterização do espírito científico; todo conhecimento é 
resposta a uma pergunta, se não há pergunta, não pode haver conhecimento científico.”

Para que os educandos possam exercer o seu direito, o ensino de Química nas 
ações da escola básica deve sim estar muito presente nas ações de seu cotidiano. Trazer 
a Química do cotidiano para a vida dos educandos nos processos que ocorrem no mundo, 
conduz os educandos ao seu próprio desenvolvimento científico. 

A questão fundamental é que deve existir subsunçores correlacionáveis a 
alfabetização científica dos educandos, pois para que possam partir para um franco 
desenvolvimento cognitivo, correlacionando as novas ações, requisitos mínimos de 
conhecimentos científicos de ancoragem devem ser estabelecidos (MILARÉ et al., 2009). 

Neste ponto de vista, entende-se que a Teoria da Aprendizagem Significativa 
deverá trazer os subsídios necessários para que os objetivos, planejados nas aplicações e 
demonstrações de exposições práticas, sejam alcançados. 

Cabe ressaltar que o desenvolvimento acontece, existirá a necessidade de um maior 
envolvimento com as visões clássicas e humanistas com base na Teoria da Aprendizagem 
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Significativa, de forma a mostrar-se coerentemente construtivista e cognitivista. 

A ciência é primordial para a elaboração da compreensão de seus fenômenos pelo 
ser humano, para que ele possa compreender o mundo onde vive, apresentando sempre 
o ser humano. Teremos então, uma ação muito mais reflexiva e direcionada, para que ele 
possa ter, de forma autônoma, a razão de seus pensamentos e ações, no que diz respeito 
aos seus processos de desenvolvimento humano (BRASIL,1998). 

Para que os diferentes tipos de conhecimento que são transpostos aos educandos, 
eles precisam agregar valor quando aplicados e ressignificados conforme a proposta da 
pesquisa. Esta diferenciação promoverá uma ação diferencial oferecida pela Ciência, que 
associa a descoberta do educando junto à sua participação nos contextos histórico e social, 
com a devida amplitude de limites pela visão do todo na natureza (TELLES, 2008). 

Segundo Moreira e Masini (2006), no processo de aplicação das sequências didáticas 
ou nas estratégias de ensino, os materiais utilizados precisam apresentar considerável 
potencial de impacto para trazer uma aprendizagem significativa com a sua aplicação e uso 
destes pelos educandos. A estratégia de sua utilização visa estabelecer às novas relações 
com os conhecimentos trabalhados em sala de aula. 

Contudo, todo o embasamento psicológico e lógico com base nos conhecimentos a 
serem aplicados, visando uma aprendizagem significativa, devem estar alinhados de forma 
que o material a ser utilizada revele todo seu potencial.  

Organizar um material de ensino que seja potencialmente significativo, requer 
que a estrutura lógica do conhecimento e a estrutura psicológica do conhecimento sejam 
consideradas (LEMOS; MOREIRA, 2011). 

Por este motivo, os educadores devem apresentar estratégias consideráveis, face 
à apresentação de várias propostas em literatura e ações de casos práticos, adequando-
as à sua realidade dentro de sala de aula com o grupo de educandos no privilégio de 
desenvolver os seus conhecimentos. 

As sequências didáticas tornam-se um processo viável de aplicação, onde ocorrem 
uma melhor orientação na padronização sequencial dos conteúdos a serem aplicados, 
associando às estratégias de ensino, como as metodologias de maneira sistematizada, 
acompanhando a lógica proposta.

 Cabe ressaltar, que estes parâmetros alinhados, visam atender aos objetivos 
direcionados pela pesquisa proposta. Desta forma, contextualizado aos direcionamentos 
dos conceitos que podem se correlacionar à aprendizagem significativa é potencializada. 
(SANTANA, 2014).   

Neste sentido, Zabala (1998, p. 18) ressalta que a importância de utilização das 
sequências didáticas precisa demonstrar que estas são atividades que articulam, ordenam 
e acima de tudo têm como objetivo fim atingir os objetivos propostos nas dinâmicas 
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planejadas de forma a atender tanto aos educandos, quanto aos educadores.

Segundo Moreira (1999): 

A aprendizagem relaciona-se a um determinado corpus de conhecimento, 
sendo que o ato de ensinar e de aprender é caracterizado pela interação de 
diferentes representações sobre um mesmo conhecimento: a do educador, a 
do estudante e a do material de ensino.  

O conjunto dessas representações determina a identidade do evento educativo, cujo 
objetivo – a ocorrência de aprendizagem significativa – está atrelado aos significados, os 
quais devem ser previamente captados e compartilhados.

Fica então evidenciado como a importância de avaliar corretamente as etapas de 
planejamento, as estratégias de ensino utilizadas e a própria avaliação remetem a questão 
de elevada complexidade e dinamicidade de todo o processo. 
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CAPÍTULO 4
OBJETIVOS DA APLICAÇÃO DO PRODUTO 

DIDÁTICO EDUCACIONAL

Deve-se ressaltar que a reconstrução destes novos significados será perene, 
mudando ao longo do tempo, dignificando as marcas quantitativas e qualitativas, deixadas 
no processo de ensino-aprendizagem, pois estas reconstruções sempre serão alteradas no 
cognitivo e no intelectual de cada indivíduo. 

É notório que situações de aprendizagem mecânica, em certo estágio educacional 
vivido, de algo já conhecido, pela nova estruturação cognitiva e intelectual, tornar-se-
ão mais significativas à medida que o conhecimento se expande em uma determinada 
especialidade. 

Com base nesta proposta de ressignificação, pode ser ilustrada uma explanação 
sobre a correlação conceitual de grande parte dos conceitos de Química no ensino médio, 
com base no assunto eletronegatividade, na figura 8, abaixo:

• Ligações covalentes armazenam energia

X X Energia armazenada na ligação Ligações Covalentes apolares ↑ Energia
Ligações Covalentes polares ↓ Energia    

Energia

Caminho Reação 

Reagentes

Produtos

X X Y Y+ X Y X Y+
Lig. + energéticas Lig. - energéticas 

∆ Energia

LIBERADA

CalorEn. Cinética ↑ Temperatura

Figura 8 – Uma explanação sobre a correlação conceitual de grande parte dos conceitos de 
Química no ensino no nível médio com base no assunto eletronegatividade.

Fonte: Migliorini (2021).

Temos o exemplo do conceito de ligações químicas. Na figura acima, pode ser 
observado a formação de uma ligação química entre dois elementos iguais, neste caso, 
identificados como “X”. 
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A ligação química entre eles, conforme a sua eletronegatividade, buscando a 
estabilidade da ligação química, se apresenta na forma de ligação covalente apolar. Neste 
ponto, referenciamos à questão além da ligação química, a da Polaridade das Moléculas. 

Como os elementos são iguais, os seus valores de eletronegatividade tabelados 
conforme Pauling, também são iguais. Então, no que diz respeito ao caráter iônico na 
ligação, ele não existirá, pois a diferença de eletronegatividade, nesta ligação, será zero. 

Assim, neste aspecto, confere a esta molécula formada, as questões conceituais 
de ligações químicas, polaridade das ligações, o momento dipolo formado (de valor igual a 
zero) pela interação eletrostática direcionável pelas forças de atuação da eletronegatividade, 
bem como a ação da afinidade eletrônica e do potencial de ionização de cada átomo. 

Também podemos, a partir desta inferência, relacionar à ação da eletronegatividade 
com as outras propriedades da tabela periódica dos elementos químicos: a afinidade 
eletrônica, o raio atômico e o potencial de ionização. 

Além disso, a questão da densidade eletrônica, a qual podemos explicar a ação 
do δ+ e δ-, na disposição eletrônica dos elétrons envolvidos na ligação química, a questão 
do Raio Atômico, correlacionado com a disponibilidade de estabilizar as suas interações 
eletrônicas, tornam-se ferramentas de entendimento palpáveis aos educandos, para que 
eles possam dar valor significativo à aprendizagem destas novas relações. 

A realização da ligação química confere uma característica apolar e com uma alta 
energia acumulada nesta ligação. Isto também implica dizer que para efeitos de correlações 
termoquímicas e de cinética de reações químicas, a molécula formada apresenta um 
potencial de oferta de energia para interagir com outras moléculas de diferentes átomos 
de uma forma mais rápida ou lenta, dependendo da interação. Ocorrendo, nesta interação 
molecular, ou seja, nesta Reação Química (um outro conceito envolvido) uma nova formação 
de produtos. Neste caso, com novas características e propriedades físico-químicas. 

Na relação da reação química, quando na interação com outra molécula de 
característica apolar, com outro elemento conhecido neste exemplo como o átomo do 
elemento “Y”, com outra ação de força da eletronegatividade e valores diferenciados. 
Contudo, a ligação química realizada, também os seus valores de eletronegatividade 
tabelados, conforme Pauling, também são iguais. No que diz respeito ao caráter iônico na 
ligação, o mesmo não existirá, pois a diferença de eletronegatividade, nesta ligação, será 
zero. 

Da mesma forma do átomo do elemento “X”, confere a esta molécula com átomos 
dos elementos químicos “Y” formada, também são consideradas as questões conceituais 
de ligações químicas, polaridade das ligações, o momento dipolo formado (de valor 
igual a zero). O que pela interação eletrostática direcionável nas forças de atuação da 
eletronegatividade, confere uma característica apolar e com uma alta energia acumulada 
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nesta ligação.

Já na reação química entre as moléculas “X2” e “Y2”, de ligações químicas com 
maior potencial de energia, dará origem a partir de moléculas com características Apolares, 
moléculas com características polares. A estas moléculas formadas, apresentam momento 
dipolo diferente de zero, pois existem dois átomos de eletronegatividades diferentes em 
seus respectivos valores tabelados por Pauling. 

Da mesma forma do átomo do elemento “X”, confere a esta molécula com átomos 
dos elementos químicos “Y” formada, também são consideradas as questões conceituais 
de ligações químicas, polaridade das ligações, o momento dipolo formado (de valor 
igual a zero). O que pela interação eletrostática direcionável nas forças de atuação da 
eletronegatividade, confere uma característica apolar e com uma alta energia acumulada 
nesta ligação.

Já na reação química entre as moléculas “X2” e “Y2” de ligações químicas com 
maior potencial de energia, dão origem a partir de moléculas com características apolares, 
moléculas com características polares. Estas moléculas formadas apresentam um momento 
dipolo diferente de zero, pois há dois átomos de eletronegatividades diferentes em seus 
respectivos valores tabelados por Pauling. 

Com isso, pode conferir um caráter mais iônico ou polar na ligação em função das 
diferenças de eletronegatividade obtidas. 

Um outro ponto conceitual, na relação à Termoquímica envolvida, esta reação 
química, parte de reagentes formando produtos. Outros conceitos envolvidos nas reações 
químicas: a relação e entendimento de reagentes e produtos. Conforme descrevemos 
acima, as reações partem de um nível de energia consideravelmente grande. Ao passo 
que na formação de produtos, durante o caminho de reação, ocorre a formação de uma 
molécula polar, com níveis de energia mais baixos do que inicialmente apresentados. 

Neste aspecto, ocorre uma liberação de energia para o meio onde ocorre a reação 
química. Energia essa oriunda da etapa inicial da reação com os reagentes. Como 
chamamos na Termoquímica, ocorre um processo exotérmico, conceito que ilustra e define 
a orientação de liberação de energia/calor, com aumento de temperatura, onde para os 
educandos, pode ser tangível à sua sensibilidade na observação experimental do processo 
proposto.

Existe, com essa energia, um movimento maior das moléculas formadas em 
movimento, isto implica dizer que foi necessária a liberação de uma quantidade de energia 
sobre determinadas condições. 

Estas condições, as quais possam favorecer a cinética da reação química (a 
velocidade em que a reação ocorre) apresentam a observação e sensibilidade de 
exploração de um fenômeno químico, onde existirá uma mudança da estrutura inicial das 
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estruturas inicialmente propostas e de um fenômeno físico, onde ocorre uma mudança de 
temperatura.

Nesta explicação teórica, onde foram apresentadas as correlações conceituais, todas 
elas com base no assunto eletronegatividade, a proposição de uma ou demais situações 
práticas exploratórias. Tem-se como objetivo estas correlações a viabilidade da descoberta 
através da busca, da pesquisa, do entendimento através de uma aprendizagem com um 
sentido muito mais potencialmente desenvolvida a ser significativa, ilustram e dignificam o 
processo da ressignificação conceitual, como uma proposta válida para estas correlações 
conceituais.

Uma forma de ilustrar o exemplo apresentado na figura 8, traz uma apresentação 
de forças intermoleculares entre moléculas polares e apolares que podem ocorrer de forma 
sistemática ente a molécula de Oxigênio (considerada, apolar) e a molécula da Água 
(considerada, polar). 

Acontece que a extremidade negativa da água se aproxima do O2, se repelindo e, 
assim, a nuvem eletrônica da molécula apolar se afasta. O oxigênio fica momentaneamente 
polarizado e passa a interagir com a água se solubilizando nela, o que pode ser visto na 
figura 9:

Figura 9 – Exemplo de dipolo induzido

Fonte: Adaptada de Fogaça (2021).

Percebeu-se que se apresenta um impacto direto da proposta de ressignificação, 



 
Capítulo 4 20

sobretudo, ao do desenvolvimento prático e do entendimento conceitual proposto. A 
dedicação e a predisposição por eles apresentadas, proveram todo o diferencial na 
aplicação desta proposta. Em função da apresentação de resultados, do aporte teórico 
envolvido e as reflexões consideradas, após os processos de aplicação dos questionários 
e das sequências didáticas propriamente ditas, cria-se de uma forma diferenciada, o elenco 
de uma triangulação objetiva. 

Esta pesquisa, basicamente em sua fundamentação na aprendizagem significativa, 
estimulou os educandos os processos de reflexão crítica entre o grupo na sala de aula 
remota, gerou um processo diferenciado de discussão e que despertasse o interesse pela 
Química. Em outras palavras, remeteu a uma troca positiva entre educandos e educador 
que, além de prover o entendimento e a conseguinte construção significativa dos conceitos 
propostas por esta ressignificação, teve a eletronegatividade como “fio condutor” neste 
enlace da Química, em que a clareza dos dados obtidos refletem à prática aplicada em sua 
proposta. 

Os processos de construção cognitiva de cada educando se deram de forma 
diferenciada ao longo de sua atuação em grupo. Os resultados da aplicação da pesquisa 
e dos questionários de uma forma crítica conduziram, para que as atividades propostas 
fossem realizadas com qualidade e senso crítico definido. 

Os resultados obtidos convergem em uma esfera positiva ao atendimento dos 
objetivos traçados para esta pesquisa, bem como aos preceitos teóricos desenvolvidos 
e apresentados por Ausubel e Marco Antônio Moreira, demonstra-se que vale a pena a 
elaboração de tais propostas que venham contribuir para a melhoria e a evolução dos 
processos de ensino e de aprendizagem. 

De uma forma geral, em todos os materiais pesquisados, pode-se traçar uma 
inferência direta para a análise de conteúdo apresentada. Tratou-se da aplicação de uma 
metodologia de análise direta que foi gerada através da aplicação de vários procedimentos 
definidos e devidamente embasados teoricamente no Produto Educacional. 

Para os materiais que foram organizados para a criação e a aplicação desta 
pesquisa, suas metodologias e respectiva análise de seus dados gerados, esse conjunto 
remete ao processo de como foi concebida de forma epistemológica a construção deste 
processo. 

Ressalta-se que o processo de análise que dignifica os dados e os demais processos 
de aplicação do Produto Educacional se mostraram presentes em todas as etapas deste 
processo de uma forma bilateral, tanto pelos educandos quanto pelo educador. Essa 
análise contribuiu para uma conscientização dos educandos e de uma formalização da 
proposta de ressignificação apresentada, em que suas bases estabelecidas remeteram à 
construção de um significado coerente com o que fora apresentado, em conjunto, com os 
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fundamentos teóricos propostos. 

Em termos objetivos, a congruência dos conceitos elencados face à triangulação 
apresentada indicam que o caminho percorrido na estratégia foi adequado trazendo 
fidedignidade à pesquisa aplicada à luz de seus objetivos propostos em sua realização. 
Cabe informar que os questionamentos de cunho conceitual poderiam servir de base para 
aplicação de conhecimento e de direcionamentos futuros na apresentação das sequências 
didáticas não foram criados. 

Decidiu-se, por questões estratégicas, trabalhar com os dados e demais 
direcionamentos teóricos durante a aplicação da pesquisa. No entendimento da linha 
estratégica, seguida dos conceitos e demais estruturas de correlação propostas com a base 
do tema da eletronegatividade, perfazendo este enlace no “fio da Química”, apresentaram 
resultado significativos, robustos e consistentes. 

Dessa forma, corroboraram com a proposta de fundamentação teórica direcionada 
neste trabalho desenvolvido. Tanto se faz verdade esta configuração que a ideia inicial da 
criação desta proposta didática foi a de justamente “dar voz” ao grupo que fez com que 
esta pesquisa apresentasse os resultados diferenciados e inovadores. Os educandos, em 
suas reflexões e ações críticas, foram o objeto primordial para que o Produto Educacional 
tivesse sido aplicado com excelência.
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CAPÍTULO 5
APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

DESENVOLVIMENTO AULA TEÓRICO-PRÁTICA 1

(APLICAÇÃO)
Esta etapa de aplicação da sequência didática número 1 precisa ser posterior a uma 

prévia apresentação e conceituação dos modelos atômicos previstos e conhecidos. No 
momento da aplicação deve ser verificado com os alunos esta relação cognitiva importante, 
para que o vínculo seja considerado.

Devem então ser introduzidos os conceitos dos átomos isótopos, isóbaros e isótonos 
e suas relações. A representação esquemática e sua caracterização das informações, ou 
seja, de como ele se apresenta na tabela periódica, que será um dos assuntos a serem 
abordados mais a frente.

Tecer as correlações entre a tabela periódica e a distribuição eletrônica em 
subníveis de Pauling são de extrema relevância, pois denotam que elas se traduzem em 
iguais sentidos de informação, no que diz respeito ao posicionamento e à classificação dos 
elementos químicos na tabela periódica.

Tecer as correlações com base nos apontamentos históricos fazendo referência à 
construção da tabela periódica, a descoberta dos elementos os seus agrupamentos, em 
função de cada teórico, no processo de evolução desta construção são importantes.

Apresentar as correlações tácitas entre a posição dos elementos da tabela periódica, 
seus agrupamentos aliados às suas características/propriedades físico-químicas e, como 
os subníveis de energia se destacam na representação associada à tabela periódica 
reforçam o conceito da correlação entre os assuntos abordados até então.

Resolver exercícios de fixação e propor vídeos contrastando as observações sobre 
reatividades de alguns elementos químicos, explorando também casos mais conhecidos 
como o do Plutônio (mostrando as suas vantagens e desvantagens) parafrasear o caso do 
“Césio 137 de Goiânia”.

Desenvolver lista de exercícios relevante ao processo de aprendizagem significativa 
(pode ser encontrada no Anexo 1).
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Desenvolver a aplicação da “Proposta 1” (anexo 2) a ser apresentada em grupo 
escolhido.

A sequência a ser apresentada remete a uma orientação técnica para a aplicação 
desta ressignificação conceitual. Há de se perceber que os caminhos percorridos pelo autor 
buscaram esta ordenação e sequência de apresentação.

Face ao aspecto de replicabilidade deste Produto Educacional, recomenda-se 
fortemente a seguir estes passos, ou que estes sejam adequados à estrutura e às demais 
condições de suporte à esta estratégia de uso desta ferramenta didática, desde que não 
fuja do contexto principal apresentado, como recurso de ensino-aprendizagem que objetiva 
acima de tudo, a Aprendizagem significativa.
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NÍVEIS

Marco Antônio Moreira de Oliveira e Edmilson Porto
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ISÓTOPOS

ISÓTONOS

ISÓBAROS

ÁTOMOS QUE APRESENTAM O MESMO NÚMERO ATÔMICO: Z = P = E-

ÁTOMOS QUE APRESENTAM O MESMO NÚMERO DE NÊUTRONS: N

ÁTOMOS QUE APRESENTAM O MESMO NÚMERO DE MASSA: A

A= P + N1
A - P = N1

A= P + N2
A - P = N2

N1= N2
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ISÓTOPOS

ISÓTONOS

ISÓBAROS

ÁTOMOS QUE APRESENTAM O MESMO NÚMERO ATÔMICO: Z = P = E-

ÁTOMOS QUE APRESENTAM O MESMO NÚMERO DE NÊUTRONS: N

ÁTOMOS QUE APRESENTAM O MESMO NÚMERO DE MASSA: A

A= P + N1
A - P = N1

A= P + N2
A - P = N2

N1= N2

- Os elementos hipotéticos (91B 234 e 93E234) 

e 

(90C233 e 92D233) 

são isóbAr os uma vez que possuem mesmo número de massa e 
diferentes números atômicos;
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- Os elementos hipotéticos (91B 234 e 90C233) e (92D233 e 93E234) 
são isótoN os pois apresentam o mesmo número de nêutrons e 
diferentes números de massa e número atômico.

(91B 234
90C233): B : A = P + N ; A – P = N ; 234 – 91; N  = 143

C: A = P + N ; A – P = N ; 233 – 90; N  = 143

(92D233
93E234):  D: A = P + N ; A – P = N ; 233 – 92; N  = 141

E: A = P + N ; A – P = N ; 234 – 93; N  = 141
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Número Atômico = 26:

.... Acabou?

3d6

REFLETEM A MESMA 
SIGNIFICAÇÃO
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Moseley, reorganizou a tabela proposta por Mendeleev de acordo com os números 
atômicos, ajustando a tabela anterior e estabeleceu o conceito de periodicidade da 
seguinte forma:

Muitas propriedades físicas e químicas dos elementos variam periodicamente na 
sequência dos números atômicos.

De fato, todos os modelos propostos, de alguma forma, contribuíram para as 
descobertas sobre os elementos químicos e suas classificações.
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Na tabela periódica, os metais de transição estão localizados entre os grupos 2A e 3A (excluindo estes).

São definidos como elementos cujos átomos correspondentes não possuem orbital "d" mais energético
totalmente preenchido, ou que são capazes de formar cátions com orbital d incompleto.

Essa classe de elementos se subdivide em duas: a dos metais de transição externa (constituindo o bloco d) e a
dos metais de transição interna (constituindo o bloco f).
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https://www.youtube.com/watch?v=hXr71Cl-mWg&t=464s

https://www.youtube.com/watch?v=9srJdQU3NOo&t=435s

Vídeo - Césio

Vídeo - Bário

https://www.youtube.com/watch?v=oxrYd3E3nPwVídeo - Alumínio

https://www.youtube.com/watch?v=qYd5f2htRWU&t=12sVídeo - Carbono

https://www.youtube.com/watch?v=WapOaEpQRcQVídeo - Fósforo

https://youtu.be/quHMYyPcfr0Vídeo - Enxofre

https://www.youtube.com/watch?v=eo5-io4BNY8Vídeo - Cloro

https://www.youtube.com/watch?v=wzv0pb7mzaw&t=9sVídeo - Neônio

https://www.youtube.com/watch?v=qB6d_4KrmMcVídeo - Cobre

https://www.youtube.com/watch?v=OzxiQdmTD58Vídeo - Urânio
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Urânio

https://youtu.be/OzxiQdmTD58

Na figura seguinte estão representados três elementos químicos, da esquerda para a direita, lítio, 
sódio e potássio.

Seleciona a opção que completa corretamente cada uma das afirmações seguintes.

“Podemos dizer que o lítio, o sódio e o potássio…
(A) … pertencem ao mesmo período.”
(B) … tem o mesmo número atômico.”
(C) … pertencem ao mesmo grupo.”
(D) … tem o mesmo número de massa.”
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Na figura seguinte estão representados três elementos químicos, da esquerda para a direita, 
lítio, sódio e potássio.

Seleciona a opção que completa corretamente cada uma das afirmações seguintes.

“Podemos dizer que o lítio, o sódio e o potássio…
(A) … pertencem ao mesmo período.”
(B) … tem o mesmo número atômico.”
(C) … pertencem ao mesmo grupo.”
(D) … tem o mesmo número de massa.”
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REAÇÕES QUÍMICAS DE METAIS ALCALINOS COM A  ÁGUA:

https://youtu.be/qku-P5vHfQo

CONTINUANDO.......REAÇÕES QUÍMICAS DE METAIS ALCALINOS COM A  ÁGUA:

https://youtu.be/m55kgyApYrY
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Links dos vídeos da aula de hoje:

Energia Nuclear em 2 minutos (URÂNIO) – https://www.youtube.com/watch?v=OzxiQdmTD58

METAIS ALCALINOS REAGINDO COM ÁGUA I – https://www.youtube.com/watch?v=qku-P5vHfQo 

METAIS ALCALINOS REAGINDO COM ÁGUA II - https://www.youtube.com/watch?v=m55kgyApYrY

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 101

Reações dos metais alcalinos - YouTube Brainiac Alkali Metals - YouTube

PROPOSTA 1

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 1:

- Assistir aos dois vídeos acima;
- Identificar e descrever que elementos da tabela periódica e seus grupos eles se apresentam;
- Descrever a distribuição eletrônica em subníveis de energia, utilizando o gás nobre precedente;
- Descrever que tipo de íons os átomos envolvidos formam e por quê;
- Descrever qual o efeito da ELETRONEGATIVIDADE junto a este grupo de átomos;
- Descrever em que sentido da tabela os átomos no seu grupo são mais reativos:
- Descrever as propriedades periódicas envolvidas na apresentação.
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 102

PROPOSTA 1

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 1:

- Elaborar um roteiro com as questões solicitadas para ser apresentado pelos componentes do 
grupo em no máximo 10 minutos;

- Explicar com as suas palavras o entendimento das questões que foram desenvolvidas em sala 
de aula.



 
Capítulo 5 40

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

DESENVOLVIMENTO AULA TEÓRICO-PRÁTICA 2

(APLICAÇÃO)
Apresentar as correlações tácitas entre a posição dos elementos da tabela periódica, 

seus agrupamentos aliados às suas características/propriedades físicas e químicas e 
como os subníveis de energia se destacam na representação associada à tabela periódica, 
reforçam o conceito da correlação entre os assuntos abordados até então, em conjugação 
com os modelos atômicos e as distribuições eletrônicas em níveis e subníveis de energia.

Correlacionar a nomenclatura e uso da distribuição eletrônica em subníveis do 
“cerne” do gás nobre precedente ao átomo do elemento químico que está em avaliação.

Apresentar as propriedades periódicas da tabela periódica e suas correlações.

Enfatizar nas propriedades periódicas, o uso da propriedade e seu entendimento, da 
eletronegatividade, como uma das mais importantes a serem consideradas.

Resolver exercícios de fixação e propor vídeos contrastando as observações e 
demais correlações apresentadas.

Desenvolver lista de exercícios relevante ao processo de aprendizagem significativa 
(Anexo 1).

Desenvolver a aplicação da “Proposta 2” (anexo 2) a ser apresentada em grupo 
escolhido.

A sequência a ser apresentada remete a uma orientação técnica para a aplicação 
desta ressignificação conceitual. Há de se perceber que os caminhos percorridos pelo 
autor, buscaram esta ordenação e sequência de apresentação.

Face ao aspecto de replicabilidade deste Produto Educacional, recomenda-se 
fortemente a seguir estes passos, ou que estes sejam adequados à estrutura e às demais 
condições de suporte à esta estratégia de uso desta ferramenta didática, desde que não 
fuja do contexto principal apresentado, como recurso de ensino-aprendizagem que objetiva 
acima de tudo, a Aprendizagem Significativa.
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O Modelo Atômico de Dalton (Figura 1a).

O Modelo Atômico de Rutherford (Figura 1c).

O Modelo Atômico de Thomson (Figura 1b).

O Modelo Atômico de Bohr (Figura 1d).

Proposta didática dos Modelos Atômicos.
a) Representação do Modelo Atômico de Dalton. b) Representação do Modelo Atômico de Thomson. 
b) c) Representação do Modelo Atômico de Rutherford. d) Representação do Modelo Atômico de Bohr.

Uma configuração eletrônica mais simples mostra os orbitais e os subníveis e introduz um
índice para indicar o número de elétrons.

As configurações eletrônicas para os átomos do hidrogênio ao neônio são:
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Uma outra representação é frequentemente utilizada, e esta tende a simplificar e facilitar a configuração
eletrônica para os átomos de maior número atômico, denominada de convençã o do gá s nobre
precedente.

Quem são os gases nobres?

A utilização des s es gas es monoatômicos pelo s er humano engloba divers os ramos de
atividades , a s aber:

•Hélio: cilindro utilizado por mergulhadores e em balões e dirigíveis;

•Neônio: Utilizado em válvulas estabilizadoras de tensão e anúncios luminosos;

•Argônio: Utilizado em atmosferas inertes para realização de fusão de materiais; utilizado também na
solda de metais;

•Criptônio: Ainda não é utilizado em nenhuma atividade humana importante;

•Xenônio: Utilizado em iluminação pública e na produção de flashes eletrônicos;

•Radônio: É utilizado para a determinação da idade geológica de algumas rochas.
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Cada um desses elementos encontra-se em estado gasoso à pressão e temperatura ambientes, e
recebe a denominação de “nobre” por possuir uma baixa tendência a reagir quimicamente, ou seja, não
ser reativo.

Em exceção ao hélio, que possui configuração eletrônica terminada em ns², os demais gases nobres
apresentam configuração eletrônica terminada em ns2 np6, onde n é o número quântico principal do
nível mais externo.

Em exemplo, tem-se a configuração eletrônica do átomo de sódio:

Na (Sódio) – Número atômico = 11.

1s2 2s2 2p6 3s1

A parte desta sequencia (1s2 2s2 2p6) de configuração eletrônica corresponde à configuração do
neônio, e pode ser substituída por seu símbolo entre colchetes, representando-se a configuração
eletrônica do sódio da seguinte maneira:

[Ne] 3s1

Na (Sódio) – Número 
atômico = 11.

1s2 2s2 2p6 3s1
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Para átomos de outros elementos o raciocínio é idêntico, bastando verificar a configuração eletrônica 
do último gás nobre intrínseca. 

Assim, não é necessário reproduzir a configuração completa do átomo em questão, uma vez que o gás 
nobre já a traz.

Como ficaria então, para os elementos químicos?

Lítio (Z=3) -

Potássio (Z=19) -

Ferro (Z = 26) -

Alumínio (Z=13) -

Enxofre (Z=16) -

Ítrio (Z=39) -
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Eletr onega t ivida de é uma pr opr ieda de per iódica que indica a
tendência do á tom o pa r a a tr a ir elétr ons .

Ela acontece quando o átomo está numa liga çã o qu ím ica cova lente, ou seja, no
compartilhamento de um ou mais pares de elétrons, ou seja pela transferência de elétrons,
como em uma liga çã o qu ím ica iônica .

O que a determina é a capacidade do núcleo atômico para atrair elétrons vizinhos. A partir
daí, sã o for m a da s m olécu la s está veis .

A Eletronega t ivida de é considerada a propriedade m a is
im por ta nte da ta bela per iódica .

* * * * * * * * * * * *
A sua im por tâ ncia decorre do fato de ela induzir o
comportamento dos átomos, a partir do qual são
formadas as moléculas. * * * * * * * * * * * * * *
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V ariação da E letronegatividade

Os elementos químicos, de acordo com a
classificação da tabela periódica, posicionados na
parte superior à extrema direita são os que
possuem maior valor de eletronegatividade.

Os que ficam localizados em posição inversa, ou
seja, na área inferior à esquerda da tabela, são
menos eletronegativos.

Portanto, quanto mais à esquerda e na base da tabela estiverem, menos eletronegativos eles serão.
Isso significa que, observando a organização dos elementos, o Flúor (F) é o componente mais
eletronegativo.
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 129

PROPOSTA 2

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 2:

- Identificar os modelos atômicos criados de forma lúdica acima;
- Descrever qual o modelo que mais se encaixa com a metodologia de entendimento 

apresentada em sala de aula para as ligações químicas e por quê;
- Explicar as correlações do Raio Atômico, Afinidade Eletrônica, Potencial de Ionização e a 

Eletronegatividade se correlacionam na Tabela Periódica.

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 130

PROPOSTA 2

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 2:

- Elaborar um roteiro com as questões solicitadas para ser apresentado pelos componentes do 
grupo em no máximo 10 minutos;

- Explicar com as suas palavras o entendimento das questões que foram desenvolvidas em sala 
de aula.



 
Capítulo 5 53

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3

DESENVOLVIMENTO AULA TEÓRICO-PRÁTICA 3

(APLICAÇÃO)
Reforçar a questão da importância da tabela periódica, suas propriedades periódicas 

a acima de tudo com ênfase na Eletronegatividade na formação iônica, seja ela pelos 
processos de dissociação iônica ou ionização.

Apresentar as questões iniciais das ligações químicas com ênfase nas ligações 
iônicas.

Descrever a correlação da tabela periódica e a distribuição eletrônica em níveis e 
subníveis com detalhamento dos subníveis mais energéticos, sinalizando a possibilidade 
de formação dos íons.

Apresentar vídeos explicativos das formações iônicas apresentadas, traçando o 
enredo de contexto com o conceito da eletronegatividade.

Apresentar as características principais das formações das ligações químicas 
iônicas, covalentes e metálica.

Sinalizar inicialmente as diferenças nas ligações covalente entre polaridade das 
substâncias.

Contextualizar a relação das substâncias iônicas e moleculares para a formação de 
íons.

Resolver exercícios de fixação e propor vídeos contrastando as observações e 
demais correlações apresentadas.

Desenvolver lista de exercícios relevante ao processo de aprendizagem significativa 
(Anexo 1).

Desenvolver a aplicação da “Proposta 3” (anexo 2) a ser apresentada em grupo 
escolhido.

A sequência a ser apresentada remete a uma orientação técnica para a aplicação 
desta ressignificação conceitual. Há de se perceber que os caminhos percorridos pelo 
autor, buscaram esta ordenação e sequência de apresentação.

Face ao aspecto de replicabilidade deste Produto Educacional, recomenda-se 
fortemente a seguir estes passos, ou que estes sejam adequados à estrutura e às demais 
condições de suporte à esta estratégia de uso desta ferramenta didática, desde que não 
fuja do contexto principal apresentado, como recurso de ensino-aprendizagem que objetiva 
acima de tudo, a Aprendizagem Significativa.
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V ariação da E letronegatividade

Os elementos químicos, de acordo com a
classificação da tabela periódica, posicionados na
parte superior à extrema direita são os que
possuem maior valor de eletronegatividade.

Os que ficam localizados em posição inversa, ou
seja, na área inferior à esquerda da tabela, são
menos eletronegativos.

Íons e ligações iônicas

Alguns átomos tornam-se mais estáveis ao ganhar ou perder um elétron
por completo (ou vários elétrons).

Quando eles fazem isso, os átomos formam íons, ou partículas
carregadas.

O ganho ou a perda de elétrons pode levar o átomo a ter uma camada
eletrônica mais externa preenchida e torná-lo energeticamente mais
estável.
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O cloro (Cl), por outro lado, tem sete elétrons em 
sua camada eletrônica mais externa. 

Neste caso, é mais fácil para o cloro ganhar um 
elétron do que perder sete, dessa forma, ele 
tende a receber um elétron e tornar-se Cl-.

O sódio (Na) tem apenas um elétron em sua
camada eletrônica mais externa, assim, é mais
fácil (mais favorável energeticamente) o sódio
doar o um elétron do que encontrar sete
elétrons para preencher sua camada eletrônica
mais externa.

Devido a isso, o sódio tende a perder um
elétron, formando Na+.

“O íon de Na mais estável formado a partir de Na(s) é o Na+, já que é
muito fácil ele perder um elétron (a energia de ionização é
relativamente baixa) e é difícil ele ganhar um elétron (a afinidade
eletrônica também não é muito alta como a eletronegatividade)”.

“O íon Cl− já que sua energia de ionização é alta, dificilmente perde
elétrons e sua afinidade eletrônica também é bem alta, uma grande
probabilidade de ganhar elétrons. E um elétron por causa da
distribuição eletrônica. (a eletronegatividade também é alta)”.
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Energia de ionização e afinidade eletrônica, e a ELETRONEGATIVIDADE, são
propriedades periódicas imprescindíveis para se compreender a formação de íons,
não restringindo a explicação à transferência de elétrons e a completar o nível de
energia.

V ariação da E letronegatividade

Os elementos químicos, de acordo com a
classificação da tabela periódica, posicionados na
parte superior à extrema direita são os que
possuem maior valor de eletronegatividade.

Os que ficam localizados em posição inversa, ou
seja, na área inferior à esquerda da tabela, são
menos eletronegativos.
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Para que você não precise fazer a distribuição eletrônica toda vez que se deparar
com uma ligação iônica, você pode lembrar em qual família está localizado o
elemento.

Cada família OU GRUPO, já diz quantos elétrons um elemento tende a perder ou
ganhar, ou seja, informam quantos elétrons estão na última camada.

Observe na imagem quantos elétrons estão na última camada em cada família:

O íon é um espécie química carregada eletricamente, resultado
de um átomo que perdeu elétrons (cátion ou íon positivo) ou
ganhou elétrons (ânion ou íon negativo) durante uma reação
química.

O termo íon deriva do grego e significa “o que vai, indo”.

A lógica é a mesma para o termo ânion, que significa “o que vai
para cima”, e o cátion, que significa “o que vai para baixo”.
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Cátion

Algumas substâncias são propícias para formação de cátions. Esse é o caso dos metais
alcalinos e metais alcalinos terrosos, posicionados, respectivamente, nas famílias IA e IIA
da tabela periódica.

Conforme a quantidade de carga positiva, os cátions podem ser definidos como:

• Monopositivos: carga +1
• Dipositivos: carga +2
• Tripositivos: carga +3
• Tretapositivos: carga +4

Ânion

O ânion possui o número de elétrons maior que o número de prótons,
mas para que isto aconteça é preciso que o átomo ganhe elétrons
na camada de valência. E isso acontece por meio da ligação iônica.

Conforme a quantidade de carga positiva, os ânions podem ser definidos
como:

• Monovalentes: carga -1
• Bivalentes: carga -2
• Trivalentes: carga -3
• Tetravalentes: carga -4
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Uma observação importante é: a alteração é feita no subnível
mais externo e não no mais energético.

Se o íon for um cátion, devemos retirar os elétrons que ele
perdeu.

Vejamos um exemplo:

O átomo de ferro (número atômico = 26) tem a seguinte
distribuição eletrônica nos subníveis em ordem energética:

1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2 3d6.

Já, nos níveis de energia, temos: K = 2; L = 8; M = 14; N = 2.
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Quando o átomo de ferro perde 2 elétrons, ele se transforma no cátion
Fe2+.

Assim, ao fazer a sua distribuição eletrônica temos que retirar 2
elétrons da última camada (N) e não do subnível mais
energético, conforme mostrado abaixo:

Agora, se tivermos que realizar a distribuição eletrônica de um ânion,
devemos acrescentar os elétrons que ele recebeu.

Veja como se faz isso no exemplo a seguir:

O ânion enxofre (16S2-) é formado a partir do átomo de enxofre (16S) pelo
ganho de 2 elétrons, conforme indicado pela carga 2-.

Sua distribuição eletrônica no estado fundamental é dada por:

3p4
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E, sua distribuição eletrônica no estado na forma de Ânion é
dada por:

A distribuição eletrônica de íons funciona inicialmente da mesma
forma que a feita para átomos no estado neutro; com apenas uma
diferença.

Visto que um íon é um átomo que ganhou ou perdeu elétrons,
devemos levar isso em consideração e fazer o seguinte:



 
Capítulo 5 63



 
Capítulo 5 64

No ano de 1884, o químico, físico e matemático sueco
Svante August Arrhenius (1859-1927) realizou diversos
experimentos na Universidade de Upsala, na Suécia, e,
baseado nos resultados obtidos, propôs a Teoria da
Dissociação Iônica, que lhe rendeu o Prêmio Nobel em
1903.
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Ionização

Ionização é um processo de formação do íons, que acontece
quando átomos ou moléculas neutras adquirem carga elétrica.

A ionização ocorrer por radiação (transferência de energia),
mas falaremos apenas da ionização por solução aquosa.
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https://www.youtube.com/watch?v=5X1zLQ_zGK8

https://www.youtube.com/watch?v=OStTcZt1dBM
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Soluções eletrolíticas: são soluções que apresentam íons livres e 
CONDUZEM  a corrente elétrica de ácidos, bases e sais. 
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https://www.youtube.com/watch?v=83Loz-mxNEQ

Segundo a Teoria de Arrhenius, o limão acende uma lâmpada porque como ele
é ácido, ele possui íons livres que conduzem a corrente elétrica.
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A pas s agem da corrente elétrica em S OLUÇÕES  s e encontra as s ociada à 
pres ença de ÍONS  LIVRES  na s olução
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Soluções não-eletrolíticas: São soluções que não apresentam íons livres, logo NÃO 
conduzem a corrente elétrica. 



 
Capítulo 5 71

Vale lembrar que toda substância
molecular inorgânica sofre ionização, o que
não ocorre com toda substância
molecular orgânica.

Por exemplo, o ácido acético ou ácido
etanoico (CH3COOH) é um composto
orgânico que, em solução, forma os íons
CH2COO- e H+:
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https://youtu.be/1qTo6nvpAoQ
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Assim, os elétrons nos metais estão bastante livres e são capazes de se
movimentar através dele.

Por isso, os metais são bons condutores de corrente elétrica, devido à alta
mobilidade de seus elétrons mais externos.

São exemplos sólidos metálicos puros como Ferro, Cobre, Alumínio, ou ligas
metálicas, como a liga de Ouro utilizada em joias (Ouro, Prata e Cobre),
Latão (Cobre e Zinco), Bronze (Cobre e Estanho), entre outras.

Quando temos uma reação química
em que há a formação de íons,
como essa citada, dizemos que
ocorreu uma IONIZAÇÃO.

Os íons já existiam antes porque o cloreto 
de sódio é formado por meio de uma 

ligação iônica entre o sódio (Na) que doa 
um elétron para o Cloro (Cl), formando os 

íons Na + e Cl-. Portanto, DISSOCIAÇÃO 
IÔNICA é quando íons que já existiam 

antes são separados, ou seja, só ocorre 
com compostos iônicos.

NaCl HCl
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COMPOSTOS 
MOLECULARES

ÁGUA IONIZAÇÃO

COMPOSTOS 
IÔNICOS

ÁGUA
DISSOCIAÇÃO 

IÔNICA

V ariação da E letronegatividade

Os elementos químicos, de acordo com a
classificação da tabela periódica, posicionados na
parte superior à extrema direita são os que
possuem maior valor de eletronegatividade.

Os que ficam localizados em posição inversa, ou
seja, na área inferior à esquerda da tabela, são
menos eletronegativos.
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 181

PROPOSTA 3
https://www.youtube.com/watch?v=OStTcZt1dBM

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 3:

- Assistir ao vídeo acima;
- Simular a experiência utilizando como materiais identificando os seguintes recipientes:

1) água normal;
2) sal de cozinha (sólido);
3) sal de cozinha dissolvido em água
4) Vinagre;
5) Pasta de dente (pode ser em uma colher);

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 182

PROPOSTA 3
https://www.youtube.com/watch?v=OStTcZt1dBM

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 3:
6) Um esquema simples de fios de cobre ligados a uma lâmpada que simulem como a

professora executou no vídeo.
- Criar um vídeo de forma simples, com o celular deitado, de até 3 minutos;
- Criar roteiro de explicação a ser apresentado à Turma após a apresentação do vídeo;
- O Roteiro de explicação deverá levar no máximo de 5 a 8 minutos, apresentado pelo grupo.

Com as suas palavras, de forma simples, mas que mostre a questão dos processos de formação
iônica que assistimos em sala de aula: Dissociação Iônica e Ionização; Quais os tipos de ligações
formadas;

- Deve ser respondida a pergunta de como a eletronegatividade age na Ionização.
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 4 E 5

DESENVOLVIMENTO AULAS TEÓRICO-PRÁTICAS 4 E 5

(APLICAÇÃO)
Reforçar a questão da importância da tabela periódica, suas propriedades periódicas, 

a acima de tudo com a ênfase da Eletronegatividade na formação iônica, seja ela pelos 
processos de dissociação iônica ou ionização.

Apresentar as questões das ligações químicas com ênfase nas ligações iônicas.

Descrever a correlação da tabela periódica e a distribuição eletrônica em níveis e 
subníveis com detalhamento dos subníveis mais energéticos, sinalizando a possibilidade 
de formação dos íons e os direcionamentos nas ligações químicas com ação do conceito 
da eletronegatividade.

Apresentar vídeos explicativos das ligações metálicas em comparação com outros 
materiais tido como inertes e não condutores de eletricidade.

Apresentar as características principais das formações das ligações químicas 
iônicas, covalentes e metálica.

Sinalizar a regra inicial do octeto, justificando que não é uma regra que explica 
a formação geral das ligações químicas e que existe outro contexto por outras teorias a 
serem abordadas mais a frente sobre o tópico.

Reforçar a correlação das substâncias iônicas e moleculares para a formação de 
íons, porque de algumas conduzirem eletricidade ou não.

Introduzir o conceito de carga formal com a prática associada na disposição dos 
elementos químicos na tabela periódica.

Desenvolver lista de exercícios relevante ao processo de aprendizagem significativa 
(anexo 1).

Desenvolver a aplicação das “Propostas 4 e 5” (anexo 2) a ser apresentada em 
grupo escolhido.

A sequência a ser apresentada remete a uma orientação técnica para a aplicação 
desta ressignificação conceitual. Há de se perceber que os caminhos percorridos pelo 
Autor, buscaram esta ordenação e sequência de apresentação.

Face ao aspecto de replicabilidade deste Produto Educacional, recomenda-se 
fortemente a seguir estes passos, ou que estes sejam adequados à estrutura e às demais 
condições de suporte à esta estratégia de uso desta ferramenta didática, desde que não 
fuja do contexto principal apresentado, como recurso de ensino-aprendizagem que objetiva 
acima de tudo, a Aprendizagem significativa.
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 4

https://www.youtube.com/watch?v=83Loz-mxNEQ

Segundo a Teoria de Arrhenius, o limão acende uma lâmpada porque como ele
é ácido, ele possui íons livres que conduzem a corrente elétrica.
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https://youtu.be/1qTo6nvpAoQ
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Assim, os elétrons nos metais estão bastante livres e são capazes de se
movimentar através dele.

Por isso, os metais são bons condutores de corrente elétrica, devido à alta
mobilidade de seus elétrons mais externos.

São exemplos sólidos metálicos puros como Ferro, Cobre, Alumínio, ou ligas
metálicas, como a liga de Ouro utilizada em joias (Ouro, Prata e Cobre),
Latão (Cobre e Zinco), Bronze (Cobre e Estanho), entre outras.
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COMPOSTOS 
MOLECULARES

ÁGUA IONIZAÇÃO

COMPOSTOS 
IÔNICOS

ÁGUA
DISSOCIAÇÃO 

IÔNICA

Ao nosso redor vemos uma grande diversidade de substâncias.

Elas se diferenciam por muitos aspectos, como cor, estado físico
(sólido, líquido e gasoso), cheiro, sabor, capacidade de entrar em
combustão, pontos de fusão e ebulição, densidade etc.

Isso se deve à capacidade que o átomo tem de combinar com
outros átomos, seja de um mesmo elemento, seja de um
elemento diferente, com a finalidade de realizar ligações
químicas.

Em 1920, Gilbert Newton Lewis chamou essa propriedade
de Chemical Bond, que em português significa ligação química.

Assim, a ligação química se estabelece quando átomos
combinam (reagem) entre si.
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Por que o átomo possui essa tendência de realizar ligações
químicas?

E por que determinados átomos se sentem mais atraídos em
realizar ligações com átomos de certos elementos do que
com outros?

Bom, a ligação química se estabelece entre os elétrons da
camada mais externa da eletrosfera (níveis de energia).

Para tanto, duas características são essenciais:

1. A força de atração eletrostática que existe entre as cargas
elétricas de sinais opostos;
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2. A tendência que os elétrons têm de formar pares.

Em 1916, Gilbert N. Lewis e Walter Kossel observaram que, na
natureza, apenas os gases nobres (elementos da família 18, VIIIA ou
0 da tabela periódica) eram encontrados isolados na natureza.

Isso acontecia porque eles tinham uma característica que os outros
átomos não tinham: todos os elementos dessa família (com exceção
do hélio, que tem apenas uma camada eletrônica) possuem o seu
nível de energia de seus átomos preenchido com oito elétrons.
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A ligação iônica ocorre entre íons, conforme o próprio nome sugere.

Por possuírem cargas opostas, os cátions (elemento com carga positiva) e
ânions (elemento com carga negativa) se atraem eletrostaticamente,
formando a ligação.

No entanto, um sólido iônico é constituído por um aglomerado de cátions e
ânions organizados com formas geométricas bem definidas, chamadas de
retículos ou reticulados cristalinos.
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Por exemplo, o sal (cloreto de sódio) é formado pela transferência definitiva
de um elétron do sódio para o cloro, originando o cátion sódio (Na+) e o
ânion cloreto (Cl-).

Na prática, essa reação envolve não só dois átomos, mas um número
enorme e indeterminando de átomos que formam um retículo cristalino de
forma cúbica, como mostrado abaixo:

Se olharmos os cristais de sal com um microscópio eletrônico de
varredura, veremos que são realmente cúbicos por causa da sua estrutura
interna.
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Ligações iônicas:

Também conhecidas com ligações eletrovalentes ou heteropolares,
acontecem entre metais e elementos muito eletronegativos (ametais e
hidrogênio).

Nesse tipo de ligação, os metais tendem a perder elétrons, transformando-se
em cátions (íons positivos), e os ametais e o hidrogênio ganham
elétrons, tornando-se ânions (íons negativos).

Ligação iônica entre o sódio (Na+) e o cloro (Cl-) na qual o sódio doa um
elétron para o cloro.
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De forma geral, os compostos iônicos são formados quando dois elementos
de diferentes eletronegatividades se juntam.

Quanto mais eletronegativo um átomo for, maior será a sua tendência em
receber elétrons.

A Figura abaixo mostra o sentido de aumento da eletronegatividade dos
átomos em uma tabela periódica.
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Propriedades dos Compostos Iônicos:

Dentre as principais propriedades dos compostos iônicos temos:

•Os compostos iônicos formam cristais, que são grandes arranjos de íons ou 
átomos que se unem em padrões regulares.

•Por apresentarem forma definida, são encontrados no estado sólido nas 
condições ambiente (temperatura de 25°C e pressão de 1 atm).

•São duros e quebradiços, ou seja, produzem faces planas ao quebrarem 
após sofrerem impacto.
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Propriedades dos Compostos Iônicos:

•Possuem alto ponto de fusão e ebulição por causa da forte atração 
eletrostática entre os íons.

•Quando dissolvidos em água ou quando são derretidos conduzem 
eletricidade por causa dos íons livres.

•Estes compostos são polares.

https://www.youtube.com/watch?v=vjETqU7-1RY
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https://www.youtube.com/watch?v=EmjUe5Fmcco

Sem nenhuma dúvida, ainda hoje as forças que atuam entre átomos
representam um dos aspectos mais intrigantes de todo o estudo da
química.

Destas forças, as mais fortes são as ligações químicas, responsáveis pela
união estável de átomos, resultando na formação de moléculas, sendo
estas as bases constituintes de toda matéria que conhecemos.
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As ligações químicas representam interações entre dois ou mais átomos,
interações essas que podem ocorrer por doação de elétrons,
compartilhamento de elétrons ou ainda deslocalização de elétrons.

Cada um desses processos é caracterizado por uma denominação de
ligação química.

É importante, entretanto, salientar que a grande maioria das ligações não
ocorre de modo a pertencer 100% a um determinado grupo.

O que ocorre é determinada ligação apresentar propriedades intermediárias
a um e a outro grupo.

Mas esse aspecto intermediário raramente é abordado na literatura
química, sendo utilizada a classificação predominante para a ligação
química em questão.
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PROPOSTA 4
Tema 05 - Materiais Condutores | Experimentos 
- Condutividade elétrica - YouTube

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 4:

- Assistir ao vídeo acima;
- Simular a experiência utilizando como materiais identificando os seguintes recipientes:

1) um pequeno pedaço de madeira;
2) um pequeno pedaço de plástico;
3) um lápis;
4) um pedaço de metal;
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PROPOSTA 4
Tema 05 - Materiais Condutores | Experimentos 
- Condutividade elétrica - YouTube

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 4:
5) Um esquema simples de fios de cobre ligados a uma lâmpada que simulem como a

professora executou no vídeo.
- Criar um vídeo de forma simples, com o celular deitado, de até 3 minutos;
- Criar roteiro de explicação a ser apresentado à Turma após a apresentação do vídeo;
- O Roteiro de explicação deverá levar no máximo de 5 a 8 minutos, apresentado pelo grupo.

Com as suas palavras, de forma simples, mas que mostre a questão do processo de distribuição
do fluxo de elétrons e que tipo de ligação quando acende a luz se apresenta;

- Deve ser respondida a pergunta de como a eletronegatividade age neste processo.

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 5
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PROPOSTA 5
https://www.youtube.com/watch?v=EmjUe5Fmcco

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 5:

- Assistir ao vídeo acima;
- Simular a experiência utilizando como materiais identificando os seguintes recipientes:

1) água normal com bicarbonato de sódio (em farmácias ou em mercados);
2) vinagre;
3) detergente de louça com água normal;
4) água sanitária (cuidado para não manchar as roupas);
5) Repolho roxo (IMPORTANTE, VEJA NA SEQUÊNCIA);
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PROPOSTA 5
https://www.youtube.com/watch?v=EmjUe5Fmcco

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 5:

- Preparo do Repolho Roxo:
1. Bata 1 folha de repolho roxo com 1 litro de água no liquidificador;
2. Coe esse suco, pois o filtrado será o nosso indicador ácido-base natural (se não for usar o 
extrato de repolho roxo na hora, guarde-o na geladeira, pois ele decompõe-se muito rápido;
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PROPOSTA 5
https://www.youtube.com/watch?v=EmjUe5Fmcco

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 5:

- Criar um vídeo de forma simples, com o celular deitado, de até 3 minutos;
- Criar roteiro de explicação a ser apresentado à Turma após a apresentação do vídeo;
- O Roteiro de explicação deverá levar no máximo de 5 a 8 minutos, apresentado pelo grupo.

Com as suas palavras, de forma simples, o por quê temos diferentes cores na ação do indicador
de repolho roxo. Que tipo de substâncias estão envolvidas em cada recipiente e que ligações
químicas estão envolvidas;

- Deve ser respondida a pergunta de como a eletronegatividade age neste processo.
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PLANO DE APOIO PARA REVISÃO E SUPORTE NAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 
1 A 5

DESENVOLVIMENTO AULAS TEÓRICO-PRÁTICAS 1 A 5

(REVISÃO DAS APLICAÇÕES)
Estabelecer critérios com base nos processos previstos para a aprendizagem 

significativa da correlação da eletronegatividade com a maioria dos conceitos de Química 
no ensino do nível médio.

Promover uma reavaliação através de um plano de apoio para reforço dos conceitos 
e suas correlações vistas até então, com o conceito da eletronegatividade.

Abrir grupos de discussão na sala de aula para o reforço dos conhecimentos em 
revisão.

A sequência a ser apresentada remete a uma orientação técnica para a aplicação 
desta ressignificação conceitual. Há de se perceber que os caminhos percorridos pelo 
autor, buscaram esta ordenação e sequência de apresentação.

Face ao aspecto de replicabilidade deste Produto Educacional, recomenda-se 
fortemente a seguir estes passos, ou que estes sejam adequados à estrutura e às demais 
condições de suporte à esta estratégia de uso desta ferramenta didática, desde que não 
fuja do contexto principal apresentado, como recurso de ensino-aprendizagem que objetiva 
acima de tudo, a Aprendizagem significativa.

V ariação da E letronegatividade

Os elementos químicos, de acordo com a
classificação da tabela periódica, posicionados na
parte superior à extrema direita são os que
possuem maior valor de eletronegatividade.

Os que ficam localizados em posição inversa, ou
seja, na área inferior à esquerda da tabela, são
menos eletronegativos.
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Distribuição eletrônica em orbitais é uma forma diferente de representar a distribuição
eletrônica de um átomo.

Nela, demonstramos os elétrons dentro dos orbitais de cada subnível (s, p, d, f), em cada
um dos níveis (1o, 2o, 3o, 4o, 5o, 6o, 7o).

Os orbitais:

são regiões na eletrosfera do átomo em que é máxima a probabilidade de se encontrar o 
elétron, ou a função de onda que descreve o movimento de um elétron.

Os orbitais são representados por nuvens eletrônicas e são diferentes para cada tipo de
ligação:

assim, para uma ligação do tipo s temos um orbital esférico;

e para uma ligação p, temos um orbital na forma de duplo ovoide.
Para o orbital de tipo p, há três possibilidades, pois existem três orientações espaciais
possíveis (x, y, z):
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Em 1926, Werner Heisenberg (físico alemão, 1901 – 1976),
considerando os conceitos estabelecidos pela mecânica quântica,
demonstrou ser impossível determinar com precisão absoluta a
velocidade e a posição de um elétron num átomo.

Essas considerações ficaram conhecidas como princípio da
incerteza de Heisenberg.
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Sendo assim, podemos considerar de forma mais adequada que os elétrons se encontram
ao redor do núcleo numa região chamada de orbital.

Orbital: região de máxima probabilidade de se encontrar um elétron.

Cada orbital possui energia e forma características.

Após entendido o conceito de orbital, podemos entrar em contato com os números
quânticos, que caracterizam os elétrons em relação às suas energias.

Uma vez que saber a energia de um elétron é necessário para prever a reatividade química 
de um átomo, cientistas geralmente aceitam que podemos apenas saber aproximadamente 
a localização do elétron.

Quatro números quânticos definem os elétrons:

•Principal

•Secundário ou Azimutal

•Magnético

•Spin

Atenção: em um mesmo átomo, é nula a possibilidade de se encontrarem dois elétrons com
os mesmos números quânticos.
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Obs.: o preenchimento dos orbitais segue a regra de Hund, que determina que cada 
orbital deve ser preenchido, inicialmente, com um elétron (todos no mesmo sentido). 

Depois que cada orbital tiver um elétron, deve-se voltar ao primeiro orbital e continuar o 
preenchimento de cada um deles com o segundo elétron (no sentido contrário).

Segundo o Princípio de Exclusão de Pauli, em cada orbital cabem no máximo dois
elétrons.

Para os orbitais que não possuem os dois elétrons, dizemos que estão incompletos e
que são elétrons isolados ou desemparelhados.

Além disso, ao se preencher os orbitais, isto é, fazer a distribuição eletrônica, isso deve
ser feito segundo a Regra de Hund ou Regra de máxima multiplicidade, que diz que
esse preenchimento deve ser feito de um modo que se obtenha o maior número possível
de orbitais desemparelhados. Nesse preenchimento, normalmente se simboliza cada
elétron por uma seta (voltada para cima ou para baixo) com o sentido de acordo com o
spin do elétron.
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Em termos simples, isso significa que ao preenchermos os orbitais, primeiro devemos
preencher todos eles com apenas uma seta cada um, sendo que todas estarão
voltadas para o mesmo sentido e, se ainda houver mais elétrons, continua-se
preenchendo os orbitais com setas no outro sentido.

Por exemplo, o hidrogênio (H) é o elemento mais simples, pois possui apenas um
elétron, portanto ele só possui um orbital do tipo p com um elétron, que é
representado da seguinte forma:

Número quântico principal (N)

Define o nível de energia do elétron num orbital.

Quanto maior o valor de número quântico principal, maior a energia do elétron. Também 
podemos considerar que ele indica um distanciamento do elétron em relação ao núcleo.

Valores possíveis para n: n = 1, 2, 3, 4, ...
É importante notar que para os elementos conhecidos atualmente contém elétrons 
apenas até o sétimo nível energético. Sendo assim, os valores de n vão de 1 até 7 
no máximo.
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Número quântico secundário ou azimutal (ℓ)

Indica os subníveis de energia associados a cada nível principal.

São designados pelas letras minúsculas s, p, d, f, g, h, etc.

Os valores dos números quânticos secundário são simples de calcular, uma vez que vão de 0 até n – 1.
Para os elementos conhecidos, temos:

Cada valor do número quântico secundário indica a forma do orbital.

Número quântico magnético (M ou Ml)

O número quântico magnético indica a orientação do orbital no espaço.

Os valores assumidos pelo número quântico magnético são calculados da seguinte 
maneira:
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Número quântico de spin (Ms ou S)

O número quântico de spin indica a rotação dos elétrons num orbital.

Podem assumir valores de +1/2 ou -1/2.

É interessante notar que os químicos representam um orbital através de um quadrado ou 
um círculo.
Observação: levando-se em consideração o primeiro elétron a preencher um orbital, devemos 
considerar:

•Não existe uma convenção para o sentido da seta que representa o primeiro elétrons a preencher 
um orbital:

•Também não existe uma convenção sobre o valor do spin:
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Indique os quatro números quânticos para o elétron mais energético do Cobre (Z
= 29):

Primeiro realizamos a distribuição eletrônica no Diagrama de Pauling dos 29
elétrons do cobre:

Veja que o subnível mais energético é o último a ser preenchido, ou seja, o 3d9.
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Outros elementos que são exceções à regra são: 

Cobre, Prata, Ouro e Molibdênio, Nióbio, Rutênio, Ródio, Paládio e Platina. 

A última seta a ser preenchida, que é o elétron mais energético, ficou no +1, então, o valor
do número quântico magnético é: ml = +1.

*Visto que a seta está para baixo, por convenção, adotamos que o número quântico spin
é: ms = +1/2.

O nível é o M, ou seja, o número principal é: n =3.

*O subnível é o d, então, o número quântico secundário é: l = 2.

* Visto que são nove (9) elétrons e queremos saber o do nono elétron, que foi o último a ser
preenchido e que é o mais energético, vamos realizar a distribuição deles nos orbitais para
descobrir o número quântico magnético e o spin.

Lembrando que primeiro vamos preencher com todas as setas para cima e depois
preencher com as setas para baixo:
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 6

DESENVOLVIMENTO AULAS TEÓRICO-PRÁTICAS 6 E 7

(APLICAÇÃO)
Apresentar as questões das ligações químicas.

Apresentar as representações das fórmulas que dão notação às ligações químicas.

Descrever a correlação da tabela periódica e a distribuição eletrônica em níveis e 
subníveis, com o detalhamento dos subníveis mais energéticos, sinalizando a possibilidade 
de formação dos íons e os direcionamentos nas ligações químicas com ação do conceito 
da eletronegatividade.

Reforçar as características principais das formações das ligações químicas iônicas, 
covalentes e metálica.

Apresentar as teorias que explicam os casos das formações das ligações químicas.

Introduzir o conceito de carga formal com prática associada na disposição dos 
elementos químicos na tabela periódica.

Introduzir conceitos de sustentabilidade ambiental da sua importância, e como deve 
ser feita a questão da preservação do meio ambiente.

Apresentar os conceitos de efeito estufa e aquecimento global, bem como suas 
ações e diferenças.

Apresentar as substâncias que são as maiores ofensoras do efeito estufa.

Relacionar como se desenvolve o efeito do conceito da eletronegatividade nas 
ligações químicas.

Apresentar as correlações destas substâncias com os tipos de formação das 
ligações químicas.

Desenvolver lista de exercícios relevante ao processo de aprendizagem significativa 
(anexo 1).

Desenvolver a aplicação da “Proposta 6” (anexo 2) a ser apresentada em grupo 
escolhido.

A sequência a ser apresentada remete a uma orientação técnica para a aplicação 
desta ressignificação conceitual. Há de se perceber que os caminhos percorridos pelo 
Autor, buscaram esta ordenação e sequência de apresentação.

Face ao aspecto de replicabilidade deste Produto Educacional, recomenda-se 
fortemente a seguir estes passos, os quais estejam adequados à estrutura e às demais 
condições de suporte à estratégia de uso desta ferramenta didática, desde que não fuja do 
contexto principal apresentado, como recurso de ensino-aprendizagem que objetiva acima 
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de tudo, a Aprendizagem Significativa.

AULA TEÓRICO-PRÁTICA 6
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Wiederholung / Repetições

Wiederholung / Repetições
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Wiederholung / Repetições
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LIGAÇÃO IÔNICA 
versus
LIGAÇÃO
COVALENTE

AULAS TEÓRICO-PRÁTICAS 7, 8
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D I A MA G N É T I C OS
PA R A MA G N É T I C OS

Ferromagnetismo é o mecanismo básico pelo qual certos materiais (como o Ferro (Fe))
formam imãs permanentes, ou são atraídos por ímãs.

Na Física, vários tipos diferentes de magnetismo são distinguidos.

Ferromagnetismo é o tipo mais forte e é responsável por fenômenos comuns do
magnetismo encontradas na vida cotidiana.

Outras substâncias respondem fracamente a campos magnéticos com dois outros tipos de
magnetismo o Paramagnetismo e o Diamagnetismo, mas as forças são tão fracas que
elas só podem ser detectadas por instrumentos sensíveis em um laboratório.

Um exemplo corriqueiro de Ferromagnetismo é um ímã de geladeira usado para guardar
notas em uma porta do refrigerador.
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Ligações covalentes

É O RESULTADO DE FORÇAS ATRATIVAS E REPULSIVAS
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Wiederholung / Repetições

Wiederholung / Repetições
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Wiederholung / Repetições



 
Capítulo 5 130



 
Capítulo 5 131

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 307

PROPOSTA 6

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 6:

- Descrever a diferença de Efeito Estufa e Aquecimento Global;
- Descrever quais os principais gases do Efeito Estufa;
- Identificar e descrever quais são as ligações químicas envolvidas nestes átomos;
- Descrever DOIS exemplos de ligações químicas envolvidas. Como elas acontecem. E como se

apresentam as fórmulas nas ligações dos átomos envolvidos;
- Deve ser respondida a pergunta de como a eletronegatividade age neste processo.
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 308

PROPOSTA 6

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 6:

- Elaborar um roteiro com as questões solicitadas para ser apresentado pelos componentes do 
grupo em no máximo 10 minutos;

- Explicar com as suas palavras o entendimento das questões que foram desenvolvidas em sala 
de aula.

AULA TEÓRICO-PRÁTICA 9

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 310

APRESENTAÇÃO EM GRUPO DAS PROPOSTAS DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS DE 1 A 6
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 312

ANEXO I
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 313

ANEXO I

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 314

ANEXO I
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 315

ANEXO I

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 316

ANEXO I
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 317

ANEXO I

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 318

ANEXO I
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 319

ANEXO I

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 320

ANEXO I
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 311

ANEXO II

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 312

Reações dos metais alcalinos - YouTube Brainiac Alkali Metals - YouTube

PROPOSTA 1

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 1:

- Assistir aos dois vídeos acima;
- Identificar e descrever que elementos da tabela periódica e seus grupos eles se apresentam;
- Descrever a distribuição eletrônica em subníveis de energia, utilizando o gás nobre precedente;
- Descrever que tipo de íons os átomos envolvidos formam e por quê;
- Descrever qual o efeito da ELETRONEGATIVIDADE junto a este grupo de átomos;
- Descrever em que sentido da tabela os átomos no seu grupo são mais reativos:
- Descrever as propriedades periódicas envolvidas na apresentação.
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 313

PROPOSTA 1

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 1:

- Elaborar um roteiro com as questões solicitadas para ser apresentado pelos componentes do 
grupo em no máximo 10 minutos;

- Explicar com as suas palavras o entendimento das questões que foram desenvolvidas em sala 
de aula.

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 314

PROPOSTA 2

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 2:

- Identificar os modelos atômicos criados de forma lúdica acima;
- Descrever qual o modelo que mais se encaixa com a metodologia de entendimento 

apresentada em sala de aula para as ligações químicas e por quê;
- Explicar as correlações do Raio Atômico, Afinidade Eletrônica, Potencial de Ionização e a 

Eletronegatividade se correlacionam na Tabela Periódica.
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 315

PROPOSTA 2

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 2:

- Elaborar um roteiro com as questões solicitadas para ser apresentado pelos componentes do 
grupo em no máximo 10 minutos;

- Explicar com as suas palavras o entendimento das questões que foram desenvolvidas em sala 
de aula.

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 316

PROPOSTA 3
https://www.youtube.com/watch?v=OStTcZt1dBM

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 3:

- Assistir ao vídeo acima;
- Simular a experiência utilizando como materiais identificando os seguintes recipientes:

1) água normal;
2) sal de cozinha (sólido);
3) sal de cozinha dissolvido em água
4) Vinagre;
5) Pasta de dente (pode ser em uma colher);
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 317

PROPOSTA 3
https://www.youtube.com/watch?v=OStTcZt1dBM

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 3:
6) Um esquema simples de fios de cobre ligados a uma lâmpada que simulem como a

professora executou no vídeo.
- Criar um vídeo de forma simples, com o celular deitado, de até 3 minutos;
- Criar roteiro de explicação a ser apresentado à Turma após a apresentação do vídeo;
- O Roteiro de explicação deverá levar no máximo de 5 a 8 minutos, apresentado pelo grupo.

Com as suas palavras, de forma simples, mas que mostre a questão dos processos de formação
iônica que assistimos em sala de aula: Dissociação Iônica e Ionização; Quais os tipos de ligações
formadas;

- Deve ser respondida a pergunta de como a eletronegatividade age na Ionização.

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 318

PROPOSTA 4
Tema 05 - Materiais Condutores | Experimentos 
- Condutividade elétrica - YouTube

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 4:

- Assistir ao vídeo acima;
- Simular a experiência utilizando como materiais identificando os seguintes recipientes:

1) um pequeno pedaço de madeira;
2) um pequeno pedaço de plástico;
3) um lápis;
4) um pedaço de metal;
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 319

PROPOSTA 4
Tema 05 - Materiais Condutores | Experimentos 
- Condutividade elétrica - YouTube

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 4:
5) Um esquema simples de fios de cobre ligados a uma lâmpada que simulem como a

professora executou no vídeo.
- Criar um vídeo de forma simples, com o celular deitado, de até 3 minutos;
- Criar roteiro de explicação a ser apresentado à Turma após a apresentação do vídeo;
- O Roteiro de explicação deverá levar no máximo de 5 a 8 minutos, apresentado pelo grupo.

Com as suas palavras, de forma simples, mas que mostre a questão do processo de distribuição
do fluxo de elétrons e que tipo de ligação quando acende a luz se apresenta;

- Deve ser respondida a pergunta de como a eletronegatividade age neste processo.

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 320

PROPOSTA 5
https://www.youtube.com/watch?v=EmjUe5Fmcco

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 5:

- Assistir ao vídeo acima;
- Simular a experiência utilizando como materiais identificando os seguintes recipientes:

1) água normal com bicarbonato de sódio (em farmácias ou em mercados);
2) vinagre;
3) detergente de louça com água normal;
4) água sanitária (cuidado para não manchar as roupas);
5) Repolho roxo (IMPORTANTE, VEJA NA SEQUÊNCIA);
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PROPOSTA 5
https://www.youtube.com/watch?v=EmjUe5Fmcco

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 5:

- Preparo do Repolho Roxo:
1. Bata 1 folha de repolho roxo com 1 litro de água no liquidificador;
2. Coe esse suco, pois o filtrado será o nosso indicador ácido-base natural (se não for usar o 
extrato de repolho roxo na hora, guarde-o na geladeira, pois ele decompõe-se muito rápido;

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 321

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 322

PROPOSTA 5
https://www.youtube.com/watch?v=EmjUe5Fmcco

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 5:

- Criar um vídeo de forma simples, com o celular deitado, de até 3 minutos;
- Criar roteiro de explicação a ser apresentado à Turma após a apresentação do vídeo;
- O Roteiro de explicação deverá levar no máximo de 5 a 8 minutos, apresentado pelo grupo.

Com as suas palavras, de forma simples, o por quê temos diferentes cores na ação do indicador
de repolho roxo. Que tipo de substâncias estão envolvidas em cada recipiente e que ligações
químicas estão envolvidas;

- Deve ser respondida a pergunta de como a eletronegatividade age neste processo.
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APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 323

PROPOSTA 6

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 6:

- Descrever a diferença de Efeito Estufa e Aquecimento Global;
- Descrever quais os principais gases do Efeito Estufa;
- Identificar e descrever quais são as ligações químicas envolvidas nestes átomos;
- Descrever DOIS exemplos de ligações químicas envolvidas. Como elas acontecem. E como se

apresentam as fórmulas nas ligações dos átomos envolvidos;
- Deve ser respondida a pergunta de como a eletronegatividade age neste processo.

APRESENTAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 324

PROPOSTA 6

ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO PROPOSTA 6:

- Elaborar um roteiro com as questões solicitadas para ser apresentado pelos componentes do 
grupo em no máximo 10 minutos;

- Explicar com as suas palavras o entendimento das questões que foram desenvolvidas em sala 
de aula.
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CONSIDERAÇÕES A CERCA DO PRODUTO DIDÁTICO EDUCACIONAL (PDE)
A apresentação do Produto Didático Educacional (PE), que deu origem ao Projeto 

das Sequências didáticas criadas e propostas para aplicação, não remete a uma aplicação 
de “receitas prontas”, mas sim de buscar, investigar, criticar e formar novas estruturas de 
conhecimento pelos estudantes com o objetivo de concretizar a Aprendizagem Significativa 
que foi criada, com esta ação, de forma que os estudantes pudessem passar dos limites de 
restrição remota a buscar novas identidades cognitivas em sua formação.

A contribuição significativa desta proposta para diversificações e ações futuras é a 
de que esta contribuição valiosa seja um caminho precursor para a quebra de paradigmas 
e que de fato venha a desenvolver processos de inovação na conquista e reconstrução dos 
novos saberes pelos estudantes.

A única certeza que tenho é a de que apesar de ter desenvolvido uma estratégia 
consideravelmente valiosa, sob o ponto de vista inovador, ainda existe um longo caminho 
pela frente de perfazer toda a lógica significativa conceitual.

Sinto-me extremamente realizado em poder desenvolver conceituada pesquisa e 
poder apresentar um grande legado que é deixado para a sociedade brasileira e, porque 
não, internacional a ser desenvolvido, melhorado e inovado cada vez mais e que dê suporte 
a outros processos correlacionáveis na qual haja de fato a necessidade de uma nova 
ressignificação.
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